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RESUMO 

 

 

Este trabalho teve como objetivo estudar e apresentar os principais fatores 

envolvidos no correto manejo de pastagens, em função da pecuária ser considerada 

atividade de elevada relevância econômica para o Brasil e a planta ser a base 

alimentar de menor custo na nutrição animal. O país possui grande extensão 

territorial e relevo, em sua maioria, propício para a exploração agropecuária. 

Todavia, os produtores não utilizam os meios adequados para a correta exploração 

da atividade, o que gera malefícios ao solo, além de diminuir a capacidade produtiva 

e o retorno financeiro das empresas ligadas ao setor produtivo. Nesse sentido, o 

correto manejo das pastagens é uma alternativa para se obter melhores resultados 

nos sistemas produtivos, minimizando esta problemática. Esta prática consiste na 

escolha dos melhores recursos a serem utilizados em cada área, considerando as 

suas especificidades. Logo, antes do início da atividade deve-se levar em conta os 

seguintes fatores: a escolha da correta forrageira a se utilizar; análise das condições 

químicas e físicas do solo; adequação dos atributos químicos e nutricionais do solo; 

definição do método de pastejo que mais se adeque à realidade da propriedade; 

estudo técnico da espécie e categoria animal que irá consumir a pastagem; 

acompanhar o lançamento de novas forrageiras no mercado. Assim, é possível 

intensificar a produção pecuária, obtendo forragem em maior quantidade e 

qualidade, com a consequente elevação das taxas de lotação. 

  

Palavras-chave: eficiência, forrageira, produtividade, rebanho. 
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ABSTRACT 

 

 

This work aimed to study and present the main factors involved in the correct 

management of pastures, as livestock is considered an activity of high economic 

relevance for Brazil and the plant is the lowest cost food base in animal nutrition. The 

country has a large territorial extension and relief, for the most part, suitable for 

agricultural exploitation. However, the producers do not use the adequate means for 

the correct exploration of the activity, which causes harm to the soil, in addition to 

reducing the productive capacity and the financial return of companies linked to the 

productive sector. In this sense, the correct management of pastures is an alternative 

to obtain better results in production systems, minimizing this problem. This practice 

consists of choosing the best resources to be used in each area, considering its 

specificities. Therefore, before starting the activity, the following factors must be 

taken into account: choosing the correct forage to be used; analysis of chemical and 

physical soil conditions; adequacy of the chemical and nutritional attributes of the 

soil; definition of the grazing method that best suits the reality of the property; 

technical study of the species and animal category that will consume the pasture; 

monitor the launch of new forages on the market. Thus, it is possible to intensify 

livestock production, obtaining forage in greater quantity and quality, with the 

consequent increase in stocking rates. 

 

Keywords: Efficiency, forage, productivity, herd. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

A pastagem é considerada como uma das fontes alimentares de menor 

custo na nutrição animal, entretanto esse tipo de cultura não é encarada com 

seriedade pela maioria dos pecuaristas, os quais com muita constância adotam 

sistemas de manejo inadequados. Esta prática invariavelmente leva à degradação, 

influenciando diretamente a produtividade e a qualidade da forragem, com impactos 

diretos no custo de produção da pecuária nacional. 

Segundo a Universidade Federal de Goiás (2020), no Brasil a área 

correspondente a pastagem no ano de 2018 foi de aproximadamente 170,7 milhões 

de hectares, das quais 97,7 milhões apresentaram algum tipo de degradação. 

Considerando-se que a maioria da produção animal no Brasil é realizada a pasto, 

pondera-se que a degradação das pastagens é um dos maiores problemas da 

pecuária brasileira, refletindo diretamente na sustentabilidade do sistema produtivo 

(ZIMMER et al., 2012). Todavia, se como ponto negativo, temos o montante de 

áreas degradadas ou em degradação, como fator limitante para uma maior eficiência 

da pecuária nacional, como ponto positivo temos, um grande potencial para o 

aumento de produtividade da pecuária brasileira, a partir da recuperação dessas 

áreas (DIAS FILHO, 2017).    

Para que haja incremento na produção um dos principais fatores a se 

considerar, é a escolha da espécie forrageira, que melhor se adapte a região e cujo 

valor nutricional se adeque a espécie animal, categoria ou nível de produtividade 

almejado. Importante também é observar a necessidade de oferecer condições 

adequadas de crescimento para as plantas. Condições essas, voltadas à correção 

do solo, fertilização e quando em lotação rotacionada, a adequação do momento 

correto de entrada e saída dos animais, o que pode ser realizado pelo controle de 

altura do pasto, ou quando em lotação continua, pelo ajuste do número de animais 

no piquete (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2018). 

Devido à demanda mundial por maior produtividade, pesquisadores da área, 

têm realizado trabalhos no intuito de verificar diferentes sistemas de manejo, para 
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diferentes espécies de forrageira, em diferentes regiões do país. Portanto, a 

adequação do manejo de pastagens, apresenta-se como fator de importância a 

elevação da eficiência da pecuária nacional, bem como, contribuir de forma 

significativa para a redução do custo de produção. Assim, considerando a relevância 

deste tema, o presente trabalho tem por objetivo estudar e apresentar os principais 

fatores envolvidos no correto manejo de pastagens. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Escolha da forrageira  

 

CESAR (2015), afirma que a escolha da espécie forrageira precede a 

implantação da pastagem. Para o autor o ideal seria que esta seja instalada em 

locais onde já existiu pastagem ou lavoura, objetivando a recuperação destas 

áreas e a preservação ambiental. De acordo com MACEDO (2013), muitos 

produtores abandonam as áreas onde eram utilizadas culturas anuais e que 

posteriormente foram implantadas pastagens, quando estas estão degradadas, e 

derrubam outras de floresta primária no intuito de implantar novas culturas e 

pastagens, ao invés de recuperar as áreas já abertas. Para SILVA et al. (2017), o 

manejo impróprio causa a degradação do solo brasileiro, e um dos fatores que 

agrava essa situação é a utilização de procedimentos não científicos e a escolha 

inapropriada das forrageiras. 

A pastagem ideal provavelmente seria aquela que apresentasse ótimos 

atributos quanto a: adaptação às condições climáticas e do solo local, elevado 

valor nutricional, altas taxas de produções por área, resistência a condições 

adversas, cobertura rápida do solo, resistência a pragas e doenças, propagação 

com facilidade, tolerância ao pastejo, e habilidade em persistir mesmo quando as 

condições de manejo são inadequadas. Todavia é impossível reunir todas essas 

características em uma única forrageira (PEREIRA e POLIZEL, 2016). 

De acordo com CUNHA (2015), não existe um material forrageiro melhor 

que outro, mas sim um material mais adequado, para uma determinada situação. 

Certamente há materiais de espécies forrageiras que devido às suas 

características se adaptam a uma gama bem maior de situações e por esse motivo 

são mais adotados. 

Portanto, para uma correta escolha deve-se observar características como 

a adaptação as condições ambientais, se causa ou não distúrbios metabólicos aos 

animais, aceitabilidade pela espécie animal. Outros pontos considerados 

importantes implicam na forma de como é realizado o plantio da forrageira se é por 
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semente ou muda, objetivo de exploração, método de pastoreio, nível tecnológico 

que será adotado na exploração da pastagem (AGUIAR, 2018). 

LIMA e MARIA (2020), descrevem no Quadro 1, a classificação das 

gramíneas forrageiras de acordo com sua adequação em três níveis de 

intensificação de uso.  

 

Quadro 1 - Classificação das forrageiras de acordo ao nivel tecnológico aplicado 

Intensificação de uso do sistema/nível 
tecnológico 

Espécie de forrageira  

 

Sistema intensivo ou de alto nível tecnológico: 

Uso de forrageiras exigentes em fertilidade de solo, de 

alta produtividade e bom valor nutritivo, com uso de 

práticas de calagem (quando necessário) e adubações 

constantes, buscando obter elevadas capacidades de 

suporte da área. Manejo de pastagem em geral 

rotacionado (1 a 3 dias de ocupação) com grande 

potencial para uso de irrigação. Lotação animal acima 

de 3 UA/ha na estação chuvosa ou em sistemas 

irrigados o ano todo 

 

Panicum maximum (aruana, colonião, 

mombaça, tanzânia, tobiatã, massai, 

tamani, quênia, zuri); Penissetum 

Purpureum (elefante, cameroon, napier, 

kurumi); Cynodon (coastcross, tiftons); 

Cynodon plectostachyus (estrelas); 

Brachiaria brizantha (marandu, piatã, 

xaraés. 

 

Sistema intermediário ou de médio nível 

tecnológico: 

Uso de forrageiras de boa qualidade e produtividade, 

contudo com uso moderado de adubações e manejo de 

pastagem menos controlado (em geral 3 a 7 dias de 

ocupação), proporcionando menor lotação animal (1 a 3 

UA/ha). 

 

Panicum maximum (aruana, colonião, 

mombaça, tanzânia, tobiatã, massai); 

Cynodon (coastcross, tiftons); Cynodon 

plectostachyus (estrelas); Brachiaria 

brizantha (marandu, piatã, xaraés) 

Brachiaria decumbens; Andropogon 

gayanus; Hyparremia rufa (jaraguá) 

 

Sistema extensivo ou de baixo nível tecnológico: 

Uso de forrageiras mais adaptadas a solos ácidos e de 

baixa fertilidade, em geral de menor produtividade e 

valor nutritivo, submetidas a uso tradicional e/ou 

extrativista da pastagem, com pouca ou nenhuma 

adubação, manejo de pastagem em sistema contínuo e 

taxas de lotação baixas (menor que 1,0 UA/ha) 

 

Brachiaria brizantha (marandu); 

Brachiaria decumbens; Brachiaria 

humidicola; Brachiaria dictioneura; 

Andropogon gayanus; Hyparremia rufa 

(jaraguá); Melinis minutiflora (gordura); 

Paspalum notatum 

Fonte: Adaptado de LIMA e MARIA (2020). 
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Dentre as principais cultivares de gramíneas tropicais desenvolvidas ou 

recomendadas pela Embrapa gado de leite, estão descritas as Braquiárias: Brachiaria 

brizantha (Cultivar Marandu, Cultivar Xaraés, Cultivar BRS Piatã, Cultivar BRS 

Paiaguás), Brachiaria humidicola (Cultivar BRS Tupi), Brachiaria Decumbens (Cultivar 

Basilisk); Panicum: Panicum maximum (Cultivar Mombaça, Cultivar Tanzânia-1, Cultivar 

BRS Zuri, cultivar BRS Tamani), Panicum maximum x P.infestum (Cultivar Massai); 

Capim-elefante: Pennisetum purpureum (Cultivar BRS Kurumi, Cultivar BRS Capiaçu, 

Cultivar BRS Canará, Cultivar Pioneiro, Cultivar Cameroon, Cultivar Napier); Gramas 

Estrela e Bermuda: Cynodon dactylon (Cultivar Coast Cross, Cultivar Jiggs), Cynodon 

nlemfuensis (Cultivar Tifton 68, Cultivar Florona, Cultivar BRS Lua), Cynodon spp 

(Cultivares Tifton 85, Cultivar Florakirk) (PEREIRA et al., 2016). 

Em se tratando de ovinos e caprinos, ROGÉRIO et al. (2016), afirmam que o 

Nordeste Brasileiro é a região do país que possui o maior rebanho no país. Dessa 

forma, BUENO e ROCHA (2018) aponta as espécies de gramíneas forrageiras com 

potencial de utilização para pastejo no semiárido brasileiro: Capim-Buffel 

(Cenchrusciliaris L.), o Capim-corrente (Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy), 

Panicum (Panicum sp.), Capim-Gramão (Cynodondactylon var. Aridus cv. Calie), 

Andropógon (Andropogon gayanus), Capim-elefante (Panisetum purpureum), Milhã 

(Brachiaria plantaginea). 

 

2.2 Análise e adubação do solo  

 

TOWNSEND et al. (2012), afirmam que um modo de se evitar a degradação 

das pastagens e possibilitar a manutenção da produtividade dos pastos é por meio 

de práticas de correção e adubação do solo. Nesse sentido, é necessário que sejam 

realizados estudos de qualidade do solo, onde agricultores, extensionistas e 

cientistas o fazem com a finalidade de melhorar a gestão das áreas e das culturas 

agrícolas (ASKARI e HOLDEN, 2015).  

O solo é a base para sustentação de todo habitat vegetal e animal, sendo 

sua formação determinada pela interação dos fatores como clima, relevo e 

organismos e que garantem a sustentação da vegetação. Portanto é considerado 

um recurso natural de extrema importância, pois possui a capacidade de promover a 
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produção de alimentos, sendo fundamental na proteção ambiental e exercendo 

funções importantes por corresponder ao meio para o crescimento vegetal, estoca e 

promove a ciclagem de nutrientes e a regulação do fluxo de água para o lençol 

freático (SILVA et al., 2020).     

Nesse sentido a análise química do solo é uma ferramenta de grande 

importância, por ser um método simples, barato e rápido para se avaliar a fertilidade 

do solo. Entretanto sua função vai além, servindo para recomendar adubação e 

calagem, identificar problemas de salinidade, sodicidade e toxicidade de alguns 

elementos químicos, como alumínio. Todavia servindo também para monitorar o solo 

ao longo do tempo, a partir das avaliações das principais alterações químicas 

ocorridas com seu uso (FARIA et al., 2011). 

Os objetivos das análises para fins de fertilidade, buscam a obtenção de 

informações que possam ser utilizadas de diversas formas, destacando-se a 

possibilidade de se manter o nível de fertilidade considerada adequada para a planta 

estabelecida e predizer a possibilidade de se obter respostas lucrativas com uso 

adequado de fertilizantes e corretivos. Todavia, também pode servir de base para a 

recomendação da quantidade de fertilizantes e corretivos da acidez do solo, além de 

possibilitar a avaliação do estado atual de fertilidade de uma propriedade ou talhão 

de uma localidade, com o objetivo de mapear a área e sua aptidão de uso da terra, 

(ARRUDA et al., 2014).  

No momento da coleta de solo para análise laboratorial, a primeira coisa a 

se fazer seria a organização da área em glebas de acordo com tipo de solo, relevo, 

vegetação e uso anterior. Para cada área semelhante o ideal é coletar 20 amostras 

simples, realizadas em ziguezague, o material deve ser obtido com o auxílio do 

trado, pá ou ferramenta apropriada, na profundidade certa e depositados no balde 

um após outro para formação da amostra composta que será homogeneizada para 

retirada de 500g a qual deverá ser devidamente armazenada em saco plástico e 

corretamente identificada para enviar ao laboratório (MELÉM JÚNIOR e BATISTA, 

2012).  

A coleta geralmente varia de acordo com a cultura a ser implantada, sendo 

indicada para pastagem, amostragem de 0 a 20 cm. Entretanto é necessário 

também a limpeza da superfície do solo no local de coleta, além dos cuidados em 
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evitar locais próximos a casas, banheiros, currais, estábulos, galpões, formigueiros, 

cupinzeiros, árvores queimadas e trilhas (MELÉM JÚNIOR e BATISTA, 2012). 

Já as análises físicas geralmente são feitas com menor constância em 

relação às químicas. No entanto as análises físicas e a descrição de caracteres 

morfológicos do solo possuem grande importância para avaliação do solo e definição 

de qual manejo adotar, sendo, desse modo, bastante recomendável conhecê-los 

para entender e avaliar a complexidade de fatores no interior do solo que podem 

cercar o vegetal. No entanto as determinações físicas não visão a identificação nem 

mesmo a quantificação de elementos químicos, as avaliações mais comuns se 

referem à determinação de umidade, tamanho de partícula, densidade, porosidade e 

granulometria (textura, “teor de argila”) (SILVA, 2018). 

 

2.2.1 Recomendação de correção 

 

Os solos provenientes da região do cerrado costumam predominantemente 

apresentarem elevados índices de acidez e baixa fertilidade química. Portanto a 

calagem reduz ou neutraliza o alumínio do solo além de fornecer cálcio e magnésio 

para as plantas, aumentando, também, a capacidade de troca catiônica efetiva, 

disponibilidade de fósforo, bem como de outros nutrientes. Ao corrigir o alumínio e 

disponibilizar cálcio, a calagem favorece o desenvolvimento do sistema radicular, 

ampliando sua distribuição e contribuindo para uma melhor absorção e utilização de 

nutrientes e da água pelo vegetal, (MARTHA JUNIOR et al., 2007).   

Para PEREIRA et al. (2018), a melhor forma de aplicação de calcário em 

pastagens já estabelecidas consiste no lançamento do corretivo sem incorporação 

ao solo, devido esse método não prejudicar o sistema radicular das plantas. A 

distribuição pode ser realizada com auxílio de um implemento agrícola ou em áreas 

menores, de forma manual, com a maior homogeneidade possível.    

Segundo MARTHA JUNIOR et al. (2007), as recomendações para utilização 

de calcário em áreas destinadas a implantação ou mesmo estabelecida por 

pastagens pertencentes a solos do cerrado, centra no critério da necessidade de 

calcário para elevar a saturação por bases. Quando a espécie é tolerante a acidez, 

recomenda-se elevar a saturação por base do solo, entre 30% a 35%, em espécies 
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medianamente tolerantes, para 40% a 45%, já as plantas susceptíveis, a saturação 

deve ser de 50% a 60%.  

Segundo CARVALHO BRASIL et al. (2020), o gesso também pode ser 

aplicado ao solo, porém deve ser considerado como um condicionador, para 

solucionar problemas específicos e em distintas situações, especialmente em 

camadas mais profundas, onde o calcário na maioria dos casos não tem ação 

efetiva. Todavia, o gesso jamais pode ser considerado como alternativa para corrigir 

acidez do solo. De acordo com LIMA e MARIA (2020), o único inconveniente em sua 

aplicação é o perigo de lixiviação excessiva do Mg, causando desbalanço na relação 

Ca:Mg, que apresenta como ideal 3:1 e 6:1. 

Para CARVALHO BRASIL et al. (2020), amostragem do solo para efeito de 

avaliação da necessidade de gesso, deve ser feita na profundidade de 20 a 40 cm, 

para culturas anuais, e de 60 a 80 cm, para culturas perenes. Caso haja dificuldade 

na amostragem citada, pode-se fazer somente na camada de 30 a 50 cm. A 

recomendação de gesso agrícola deve ser feita quando a análise química do solo 

nessas profundidades apresentar valores de saturação por Al3+ maior que 20% ou 

de Ca2+ menor que 0,5 cmolc /dm3 ou saturação por bases menor que 35%. O 

principal método adotado na recomendação de gessagem para melhorar o ambiente 

subsuperficial, favorecendo o desenvolvimento radicular, são baseados na textura 

do solo, tendo como critério o teor de argila, correspondendo a 50 kg/gesso para 

cada ponto percentual de argila. 

 

2.2.2 Recomendação de adubação 

 

A adubação consiste no ressarcimento de nutrientes ao solo, e quando 

executada de modo errado pode inviabilizar o sistema produtivo pelo seu alto 

custo, bem como trazer vários danos ao meio ambiente como a eutrofização de 

recursos hídricos e a salinização do solo, os quais, consequentemente, 

resultarão em sistemas com menor índice de produtividade (SANTOS et al., 

2016). De acordo com DUBEUX et al. (2011), quando se faz um planejamento 

de adubação com qualidade ocorre há ciclagem de nutrientes nas pastagens, o 

que favorece as plantas na extração dos nutrientes essenciais ao seu 
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desenvolvimento e vigor, para isso é preciso haver o regresso desses nutrientes 

químicos que foram extraídos do solo para que não ocorra carência nutricional 

nas forrageiras.  

Para uma correta adubação de pastagem deve se dividi-la em duas 

fases, sendo a primeira voltada para adubação de formação ou de 

estabelecimento, que visa fornecer os nutrientes necessários para o 

desenvolvimento da pastagem, corrigindo as deficiências do solo por 

disponibilizar suprimento de nutrientes. Já a segunda corresponde a adubação 

de manutenção que visa o fornecimento ou a reposição dos nutrientes que 

foram perdidos ou extraídos durante o pastejo (SANTOS et al., 2010).  

A adubação de pastagens pode ser utilizada para fins diferentes a 

depender das características do sistema produtivo. Sistemas intensivos tem por 

finalidade manter níveis elevados de produção vegetal e animal. Então nesses 

sistemas é importante manejar corretamente a aplicação de adubos no intuito 

de minimizar possíveis efeitos negativos do seu excesso no ambiente pastoril. 

Entretanto nos sistemas de produção extensivos caracterizados pelos baixos 

níveis de investimento, principalmente em insumos, o manejo de adubação 

também deve ser estratégico para manter a perenidade do pasto e a 

sustentabilidade do sistema (SANTOS, 2010).   

Sendo assim em áreas cultivadas, mas que a fertilidade do solo não é 

corrigida rotineiramente, a tendência consiste na diminuição produtiva de forma 

gradual podendo levar a degradação da área. Então a correção da fertilidade do 

solo é essencial, independente da fonte de adubo, seja ela orgânica ou mineral 

(MACÊDO et al., 2018). 

Os nutrientes requeridos pelas plantas são classificados em macro e 

micronutrientes, e diz respeito às quantidades exigidas pelo vegetal. Sendo os 

macronutrientes geralmente requeridos na ordem de gramas por quilogramas 

(g/kg) da matéria seca da planta, (Nitrogênio, Fósforo, Potássio, Cálcio, 

Magnésio, Enxofre). Já os micronutrientes não menos essenciais, mas exigido 

em menor quantidade pela pastagem na ordem de miligramas por quilogramas 

(mg/kg) da matéria seca da planta, (Ferro, Manganês, Boro, Zinco, Cobre, 

Molibdênio, Cloro, Níquel) (PES e ARENHARDT, 2015). 
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2.3 Relação sistema radicular e parte aérea em forrageiras 

 

Para descrição e estudo de organismos vegetais, é comum subdividi-los em 

partes. Sendo aquelas situadas acima da superfície do solo, denominada parte 

aérea, e aquelas abaixo da superfície do solo, denominadas parte subterrânea 

(SILVA et al., 2014).   

A raiz geralmente é um órgão subterrâneo, tendo como funções principais, a 

fixação da planta ao solo, absorção de nutrientes minerais e água. A maioria das 

raízes são aclorofiladas e não possuem gemas, além de apresentarem geotropismo 

positivo. Diferente do caule não apresenta nó e entrenó. No que se refere a parte 

aérea, esta é formada por um conjunto de estruturas, dentre elas o caule e as folhas. 

Onde, o caule é responsável pela sustentação das folhas e pela ligação destas à 

raiz. Já as folhas tem como principal função a realização da fotossíntese (CORTEZ 

et al., 2016).  

Ao promover condições adequadas à exploração, as pastagens se tornam 

mais relevantes para o processo de produção animal. Devido a capacidade de se 

renovar e manter se produtiva, ser definida basicamente pelo manejo adotado no 

momento de colher a forragem e os efeitos que podem ocasionar sobre o sistema 

radicular da planta. Sobre o qual reflete diversos fatores, tais como: índice de área 

foliar remanescente, efeito da compactação do solo pelas patas dos animais, 

período de repouso e ocupação da área, além do conhecimento das características 

morfofisiológicas das plantas (SILVA et al., 2014). 

Para LEMOS et al. (2019), o resíduo pós-pastejo serve como base para 

tomada de decisão referente ao manejo da pastagem, devido à porção 

remanescente refletir nas respostas da planta mediante a situação que foi 

submetida, seja utilizando suas reservas, seja apresentando um aparato 

fotossintético suficiente para rebrota. A remoção excessiva da parte aérea prejudica 

o desenvolvimento das raízes, porem um sistema radicular bem desenvolvido, 

permite a exploração de um volume muito maior de solo, promovendo melhoria na 

absorção de água e nutrientes (RODRIGUES et al., 2010). 

Portanto para adoção de um correto manejo deve-se garantir que sobrem 

folhas para não haver interferência na fotossíntese e a planta volte a crescer, 
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recuperando a área foliar removida. Caso não sobre folhas após a colheita pelos 

animais, as plantas precisaram mobilizar reservas de carboidratos. Esse processo é 

mais demorado, além de esgotar as reservas da planta, tornando a rebrota mais 

lenta (ZIMMER et al., 2018). Para RODRIGUES et al. (2012), o local de 

armazenamento das reservas orgânicas, podem variar de acordo com a espécie de 

planta, as leguminosas geralmente armazenam nas raízes, coroa e estolões, já as 

gramíneas armazenam na base do colmo, estolões e rizomas. 

Os carboidratos produzidos pelas folhas que não foram utilizados para 

manutenção e ou crescimento do vegetal, são armazenados na forma de amido. 

Entretanto sua utilização basicamente ocorre em duas situações, no período noturno 

quando a planta não realiza fotossíntese, mas continua respirando, ou no 

crescimento inicial, após desfolhação, principalmente se foi intensa (ALMEIDA, 

2016). 

Contudo o crescimento das raízes é paralisado logo após a desfolha, e os 

pelos radiculares iniciam sua decomposição. Esse efeito tem sido observado 24 

horas após a remoção de cerca de 40 a 50% da parte aérea. Deixando evidente a 

alta sensibilidade e ou dependência do sistema radicular pela parte aérea 

(RODRIGUES et al., 2012) 

Para PIMENTEL et al. (2016), o aumento na densidade do solo em ambiente 

pastoril, geralmente é provocado, pela ação combinada entre o excesso de animais 

em pastejo e a pequena disponibilidade residual do pasto, amplificando a preção 

exercida pelas patas dos animais. Segundo FERREIRA et al. (2010), a infiltração, 

retenção e a disponibilidade de água às plantas está associada a qualidade física do 

solo. Quando em boas condições as plantas respondem ao manejo e resistem a 

degradação, permitindo as trocas tanto de calor quanto de gazes entre as raízes e a 

atmosfera, além de favorecer o crescimento do sistema radicular.    

As interações que acontecem no ecossistema pastagem são complexas e 

dinâmicas, englobando as relações entre pasto, animal, solo e meio ambiente.  A 

administração correta de uma pastagem implica em conciliar aspectos quantitativos 

entre a produção de forragem com a eficiência da resposta animal por área. As 

práticas adotadas no manejo e a intensidade de pastejo, desencadeiam diversas 

alterações na morfofisiologia das plantas, porem essas repostas variam, 

primordialmente, em função da espécie vegetal, do genótipo, da pressão e do 
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sistema de pastejo adotado, e da nutrição do solo, interferindo diretamente na 

alocação e absorção de seiva, crescimento da porção área e radicular, interceptação 

da luz, eficiência fotossintética e produção de fitomassa (ALVES et al., 2021). 

Segundo GURGEL et al. (2018), em plantas forrageiras a produção da parte 

aérea é espelho das condições do sistema radicular, devido a grande interação entre 

ambos. Já a densidade do solo e a resistência a penetração, correspondem aos 

parâmetros mais utilizados na avaliação das características físicas e do grau de 

compactação do solo, caso ocorra alguma interferência no ecossistema da 

pastagem com o manejo do pasto, adubação, época do ano, que modifique a 

intensidade de pisoteio provocado pelos animais, irá mudar a estrutura do solo, 

refletindo diretamente na produção vegetal e animal. 

 

2.4 Definição do método de pastejo 

 

Os sistemas referentes à produção pecuária no Brasil, em sua maioria são 

baseados em pastagens, sendo de fundamental importância que sua exploração 

esteja associada a práticas de manejo sustentáveis, para que a produtividade ao 

longo dos anos seja mantida, sem comprometer a normalidade do ecossistema. 

(NERES et al., 2012). No entanto o principal requisito determinante na capacidade de 

suporte das pastagens é a produção de biomassa, por isso se destaca a grande 

importância de se conhecer os elementos necessários a sua produção para que se 

compreendam as influencias das estratégias de manejo (ALEXANDRINO et al., 2011). 

TONELLO et al. (2011), afirmam que quando a forragem é o único meio 

alimentício dos animais em pastejo, esta precisa ser capaz de fornecer energia, 

proteína, vitaminas e minerais necessários para atender às exigências de mantença e 

produção. Para isso é de fundamental importância que os princípios de manejo sejam 

considerados e utilizados a fim de que as pastagens se mantenham produtivas e 

persistentes (SOUSA et al., 2016). De acordo com SOUZA (2021), a adoção do 

manejo de pastejo correto propicia aos animais uma proveitosa utilização de forragem 

de grande qualidade durante o ano inteiro, não comprometendo a sustentabilidade da 

pastagem e do agronegócio. 
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O manejo de pastejo tem como intuito potencializar a transição da forragem 

produzida em produto animal, conservando-se a perenidade do pasto, por meio da 

constante emissão de folhas e perfilhos depois do pastejo, restaurando a área foliar 

da planta. Para isso, é indispensável o conhecimento da dinâmica dos processos de 

crescimento e desenvolvimento das plantas presentes na pastagem (CASAGRANDE 

et al., 2011). Entretanto os métodos de pastejo são a forma como os animais são 

movimentados na área de pastagem, os mais comuns correspondem ao continuo, 

rotacionado, diferido (SENAR, 2012). 

 

2.4.1 Pastejo contínuo 

 

O pastejo contínuo possui como característica a permanência contínua e 

ilimitada do rebanho em uma área durante semanas, meses, uma estação ou anos de 

pastejo, podendo ocorrer esta permanência em pastagens com ciclos temporários ou 

anuais (LOMAZZI et al., 2017). Já LIMA e HARFUCH (2016), abordam que nesse tipo 

de pastejo os animais mantém-se na mesma pastagem por muitos meses. 

SILVA (2019), discorre que o contínuo perfilhamento da gramínea forrageira e 

a constante emissão de folhas nos perfilhos vegetativos são indispensáveis para a 

manutenção da área foliar do pasto, em condição de pastejo em lotação contínua. 

Esta recuperação é quem mantêm a perenidade e produtividade do pasto. Na Tabela 

1 DIAS FILHO (2012), descreve alturas médias para forrageiras em sistema de 

pastejo sob lotação contínua, com taxa de lotação variável. 

 

Tabela 1 - Alturas médias (cm) de capim indicadas para o pastejo de lotação 
contínua, com taxa de lotação variável 

Capim Altura de pastejo (cm) 

Marandu 20 

Xaraés e Piatã 25 

Estrela 25 

Tifton-85 15 

Fonte: Adaptado de DIAS FILHO (2012). 

 



14 
 
 

Para ALMEIDA (2016), esse método de lotação possibilita a redução do 

investimento na construção de cercas e aguadas, além de, em teoria, exigir um 

número menor em decisões de manejo, o que facilitaria sua aplicação correta. As 

limitações mais constantes nesse método de lotação, correspondem a maior 

seletividade de forragem pelos animais, bem como, desuniformidade de pastejo e 

reduzida persistência de espécies sensíveis a desfolhação frequente. Contudo, a 

possibilidade em exercer a seletividade acarreta no melhor desempenho dos 

animais e a persistência de forragens em lotação continua pode ser conseguida, 

através da utilização de espécies mais adaptadas e associadas ao ajuste da taxa de 

lotação, para adequar a frequência e altura de desfolhações. 

 

2.4.2 Pastejo rotacionado 

 

A lotação rotacionada diz respeito à alternância dos animais nos piquetes de 

um mesmo módulo ou unidade de pastejo, na qual permite o ‘descanso’ das 

subdivisões que não estão sendo pastejadas. Dessa forma, numa ordem planejada, 

a coleta de forragem ocorre em determinado piquete, até que os animais sejam 

colocados em outro, que se encontra apto para o pastejo após permanecer por um 

período em descanso. (BRAGA et al., 2020).  

Já para CARMO et al. (2018), o pastejo rotacionado corresponde ao sistema 

onde a área com pastagem é subdividida em três ou mais piquetes, normalmente 

são pastejados em sequência, por um ou mais lotes de animais. LIMA e HARFUCH 

(2016), apontam que tal método é muito utilizado na criação de bovinos de corte, 

cuja execução consiste na subdivisão dos pastos em três ou mais piquetes, que 

serão pastejados em sucessão por um ou mais lotes de animais. 

Para MELADO (2016), esse tipo de pastejo visa à formação de lote e 

separação por piquete, no qual é proporcionado um melhor aproveitamento da 

pastagem que está disponível, objetivando conseguir eficiência no processo de 

produção a pasto por meio do manejo dos animais na pastagem. Segundo GOMIDE 

(2016), uma das vantagens do pastejo rotacionado é que, por ser intensa a 

produção de forrageiras, é possível aumentar a taxa de lotação da fazenda e ou 

disponibilizar áreas para cultivos alternativos e, com isso, incrementar a produção de 
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forragem para a época seca, diminuindo a dependência de insumos externos à 

propriedade.  

Algumas características são observadas nesse tipo de lotação, tais como:   

Ocorre geralmente em sistemas onde a produção forrageira é mais intensificada; 

Proporciona condições para melhorar, tanto a eficiência da colheita quanto na 

utilização das plantas pelos animais; Possibilita a utilização da forragem no 

momento de maior equilíbrio entre disponibilidade e qualidade; Propicia pastejo com 

maior uniformidade; Necessidade de maior investimento no que se refere a 

construção de cercas e bebedouros e é dependente de um controle gerencial mais 

rigoroso (SENAR., 2012). Na Tabela 2 DIAS FILHO (2012), lista as recomendações 

de altura de entrada (pré-pastejo) e saída (pós-pastejo) para alguns capins, no 

pastejo sob lotação rotativa.   

 

Tabela 2 - Alturas médias (cm) de capim indicadas para entrada e saída, sob duas 
condições de fertilidade do solo, no pastejo de lotação rotacionada 

Capim Entrada Saída (maior fertilidade) Saída (menor fertilidade) 

Marandu 25 15 20 

Xaraés 30 15 20 

Piatã 35 15 20 

Humidicola 20 5 10 

Massai 45 20 30 

Mombaça 90 30 50 

Tanzânia 70 30 50 

Estrela 35 15 25 

Tifton-85 25 10 15 

Andropogon 

gayanus 

50 25 35 

Fonte: Adaptado de DIAS FILHO (2012).  

 

DOREA et al. (2013), dizem que os objetivos da utilização do pastejo 

rotacionado estão associados ao aproveitamento mais eficiente da forragem 

produzida, provocado pela maior uniformidade de pastejo. Todavia, isso implica em 

evitar a escolha pelos animais do local e momento que irão pastejar, passando essa 
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responsabilidade para o produtor, no entanto essa prática promove uso de maior 

taxa de lotação, proporciona períodos regulares de descanso do pasto e a rebrota 

das forrageiras sem a interferência do animal, além do aumento na produção por 

hectare. 

 

2.4.3 Pastejo diferido 

 

De acordo com ALVES et al. (2014), no diferimento da pastagem, também 

conhecido como pastejo protelado, determinadas áreas da propriedade são 

separadas e excluídas do pastejo, normalmente no fim do período das águas, 

como meio de garantir produção de forragem para ser pastejada no período de 

seca. Logo, consiste no adiamento do uso do pasto pelo animal. Para SANTOS et 

al. (2011), a estrutura do pasto diferido é um dos fatores que determina o 

comportamento seletivo do animal, suas variações negativas geradas no período 

de pastejo provocam limitação na composição morfológica da forragem ingerida. 

BORGES (2021), pontua que o tipo de forrageira utilizada é um dos fatores 

que influenciam a estrutura do pasto diferido, onde as características genéticas, a 

exemplo do potencial de crescimento durante o outono são determinadores da 

estrutura do pasto diferido. ALVES et al. (2014), descrevem que é recomendado 

utilizar gramíneas de porte baixo, pois estas possuem, em sua maioria, colmos 

mais finos, o que colabora para o aumento da relação folha/talo no pasto diferido.  

Uma estratégia de manejo indicada decorre na realização de pastejo 

intenso no início do período de diferimento, com categorias animais que exigem 

menos, visando à retirada da forragem velha, senescente e de pouca qualidade. 

Tendo como finalidade, aumentar a penetração de luz até a superfície do solo e 

estimular o surgimento de novos perfilhos de melhor valor nutritivo (SOUZA et al., 

2012). 

FONTINELE (2018), aborda que há algumas desvantagens nesse tipo 

estratégia as quais são: perdas de forragem, por causa do possível acamamento 

do pasto e à quebra dos perfilhos, em razão da menor quantidade de água nas 

plantas e baixo valor nutritivo da forragem diferida, o que compromete o 

desempenho animal. Entretanto, existem várias formas de manejo que melhoram a 
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produção animal em pastagens diferidas, como por exemplo, a seleção da espécie 

ou cultivar de planta forrageira, a altura do pasto no início do período de 

diferimento, a adubação nitrogenada, a duração do período de diferimento, o 

diferimento parcial ou escalonado, e a suplementação do pasto (ALVES et al., 

2014). 

 

2.5 Sazonalidade na produção e qualidade nutritiva  

 

De acordo com MARSARO (2013), o principal objetivo do manejo de 

pastagem é permitir que os animais utilizem forragens da melhor qualidade de forma 

eficiente, durante todo o ano, de modo a não comprometer a sustentabilidade da 

pastagem. Contudo, para que isso ocorra é preciso enfrentar uma grande 

adversidade: a estação seca. MACHADO FILHO et al. (2015), descrevem que a falta 

de um bom planejamento para o período de entressafra da pastagem juntamente 

com a baixa qualidade, geralmente submetem o animal à fome, o que pode acarretar 

em perda de peso, em morte ou comprometer funções essenciais, como a 

reprodução.  

A estiagem é o período em que há escassez de forragem e redução 

expressiva na qualidade e na quantidade das plantas forrageiras, o que pode 

possibilitar que os animais em pastejo, entrem   em   balanço   energético   negativo 

(OLIVEIRA et al., 2016). As forrageiras tropicais, em sua maioria dispõem de uma 

sazonalidade de produção, caracterizada pela irregularidade produtiva em relação à 

qualidade e quantidade da forragem nas diferentes estações do ano (HOFFMANN et 

al., 2014). 

Para MARSARO (2013), conhecer os fatores que lesionam a qualidade e a 

quantidade das forragens possibilita definir sistemas de manejo, que busquem 

conservar as características desejáveis durante todo o ano, e desse modo elevar a 

produção e o rendimento animal. Segundo DIAS FILHO (2012), é preciso calcular a 

capacidade de suporte de uma pastagem, para isso é necessário saber a 

quantidade de forragem do pasto e quanto cada animal consome por dia.  

 É preciso evitar o excesso de lotação de animais na área, ou seja, o 

superpastejo, bem como o subpastejo, que acontece quando a lotação animal é 



18 
 
 

baixa, nessa condição a produção de fororagem é maior que a capacidade de 

alimentação exigida pelos animais. Onde, no superpastejo têm-se a redução do 

vigor das plantas, da capacidade de rebrotação e da produção de sementes, no 

subpastejo a maioria das estruturas vegetativas da planta entram em senescência, 

perdendo características nutricionais importantes (BORGHI et al., 2018). 

HOFFMANN et al. (2014), descrevem que um animal que permanece em 

pastagens de baixa qualidade, não consegue preencher suas exigências alimentares 

para manter uma curva ascendente de crescimento. Fato esse, que pode promover 

um baixo desempenho animal, gerando ineficiência no sistema de produção, o que 

diminui a competitividade no mercado. Nesse sentido, para assegurar o bom 

desempenho animal no pastejo, é necessário haver um ajuste nutricional entre a 

curva sazonal de oferta das pastagens, com a curva crescente da demanda por 

nutrientes.  

A oferta de forragem e o valor nutritivo devem ser consideradas em conjunto, 

uma vez que o fato de a planta estar presente no sistema não significa 

necessariamente eficiência na produção animal, dado que a forragem também 

precisa estar disponível para o trato gastrintestinal e metabolismo do animal 

(MARSARO, 2013). MACHADO FILHO et al. (2015), descrevem que a simples 

disponibilidade de acesso à pastagem, não garante o bem-estar do animal, uma vez 

que eles passam por grandes desafios nesse local, como a procura de água, 

alimento e sombra, e estão mais sujeitos às condições climáticas e ao parasitismo.  

DIAS FILHO (2012), discorre que misturar capins no mesmo pasto não 

condiz com os fundamentos de manejo de pastagens. Capins distintos possuem 

ritmos de crescimento também distintos e o gado, possui preferências de pastejo 

diferentes em relação a essas forrageiras.  Segundo MACHADO FILHO et al. (2015), 

os bovinos são seletivos no pastoreio, possuindo seletividade interespecífica e 

intraespecífica, no qual também pode variar conforme a característica da forragem e 

nível de competição.  

MARSARO (2013), discorre que a utilização de pastagens como base 

alimentar para ruminantes, propõe uma forma de produção mais econômica e 

sustentável. De acordo com SILVA (2019), na atualidade se procura cada vez mais 

por gramíneas que exigem menos adubo, porém sejam mais produtivas e nutritivas 

para os rebanhos e mais resistentes e adaptadas ao clima.  
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MACHADO FILHO et al. (2015), abordam que no período de estiagem deve-

se fornecer suprimento aos animais. O uso de suplementos na estação seca visa 

suprir as exigências pelos nutrientes limitantes, compensando a baixa qualidade das 

forrageiras. Ao provê-los, desde que em quantias capazes de atender às exigências 

dos animais é possível obter a manutenção ou ganho de peso, a depender do 

objetivo traçado para o sistema de produção (HOFFMANN et al., 2014).  

 

2.6 Melhoramento de forrageiras 

 

Apesar de possuir uma importância significante, o melhoramento de 

forrageiras é uma atividade de certo modo recente, o qual passou a ser mais utilizado 

a partir dos últimos 30 anos (BUENO e ROCHA, 2018). O melhoramento genético das 

plantas é a arte e ciência de aprimorar o padrão genético dos vegetais, no que se 

refere ao seu uso econômico, e possui os seguintes objetivos: selecionar e 

desenvolver plantas com elevado potencial produtivo para novas áreas agrícolas e 

áreas desfavoráveis, reduzir constituintes tóxicos dos materiais, selecionar cultivares 

com resistência às pragas e doenças ou mesmo para condições de estresses 

abióticos, por exemplo, hídrico, salino, entre outras finalidades (FRITSCHE-NETO e 

BORÉM, 2011). 

Do ponto de vista de JANK et al. (2017), o emprego de cultivares de 

forrageiras melhoradas visa, inicialmente, a vertente econômica do sistema, no qual a 

forrageira mais sustentável acaba se tornando a que irá fornecer o maior retorno ao 

produtor com menor investimento a longo prazo. Em suma, a sustentabilidade do 

sistema ocorrerá por meio da escolha e pelo uso adequado da forrageira por parte do 

produtor, evitando assim, a degradação da pastagem, a perda de nutrientes e a crise 

em todo o sistema.  

Segundo MIQUELONI et al. (2019), o melhoramento genético possui um 

grande potencial e acaba por beneficiar todos os agentes que pertencem à cadeia 

produtiva. Impactando desde na pesquisa até o consumidor final, ocasionando o 

aumento da capacidade de retorno da cultura melhorada, favorecendo uma maior 

quantidade de produtores e diminuindo os riscos financeiros e ambientais.  
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Para JANK et al. (2017), quando se busca por forrageiras mais sustentáveis, 

consequentemente se tem o melhoramento e o desenvolvimento de cultivares com 

maior produtividade e de melhor valor nutritivo, os quais resultam em um maior 

retorno por área. BUENO e ROCHA (2018), afirmam que o crescente 

desenvolvimento de gramíneas forrageiras tropicais está proporcionando uma 

elevação na produção e produtividade da pecuária no Brasil e até mesmo no exterior.  

O melhoramento genético bem como o manejo, a nutrição e o equilíbrio da 

cadeia produtiva estão sendo cada vez mais afetados pelas demandas e pelas 

mudanças tecnológicas ocorridas no sistema de produção da pecuária (BUENO e 

ROCHA, 2018). Conforme MIQUELONI et al. (2019), o uso integrado das tecnologias 

é indispensável e gera oportunidades para o desenvolvimento de novos campos de 

pesquisa ligados ao melhoramento de espécies forrageiras, base para sistemas 

produtivos de grande valor econômico para o país. 

As forrageiras possuem características marcantes que as distinguem de 

outras culturas, pode-se pontuar a existência de diversas espécies capazes de serem 

trabalhadas, geralmente não tem ciclo anual e o valor do produto final não está na 

produção elevada, mas sim em ofertar circunstâncias para maior e mais eficiente 

geração de proteína animal por meio de carne, leite, couro ou pele (BUENO e 

ROCHA, 2018). No que se refere ao melhoramento de forrageiras, ASSIS (2010), diz 

que são consideradas três etapas na obtenção de uma nova cultivar: 1) análise de 

genótipos no que diz respeito aos caracteres agronômicos e nutricionais; 2) análise do 

efeito do animal para com o pasto, características voltadas à rebrota, persistência e 

produtividade; 3) análise do efeito da forrageira sobre o animal com número reduzido 

de genótipos, que são atributos de desempenho e produtividade.  

O objetivo do melhoramento das plantas é desenvolver plantas resistentes e 

persistentes a doenças e pragas, com alto rendimento de forragem, grande valor 

nutritivo e bons rendimentos e qualidade de sementes. Tolerância a solos ácidos, 

seca e alagamento também são importantes, assim como enraizamento profundo 

para aumentar a tolerância ao período de estiagem (RAO et al., 2015). 

A Embrapa em suas diversas unidades de pesquisa juntamente com uma 

equipe de pesquisadores associados a instituições Estaduais e Federais de pesquisa 

desenvolveram novas alternativas de cultivares. No ano de 2015 foi lançado o 

panicum maximum BRS tamani sendo o primeiro hibrido de p. maximum criado por 
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meio do cruzamento entre dois genótipos pré-selecionados da coleção da Embrapa 

gado de corte, possui porte baixo, com longas folhas finas e decumbentes de elevada 

qualidade, com alto perfilhamento (JANK et al., 2017). 

Nos últimos 5 anos destaca-se panicum maximum BRS Quênia, a cultivar foi 

lançada em 2017, apresenta porte médio alto com folhas médio-estreitas de alta 

qualidade. Outra cultivar também lançada em 2017 foi a Brachiaria ruziziensis x 

Brachiaria brizantha BRS Ipyporâ. Esta cultivar possui grande porcentagem de folhas 

de elevada qualidade, sendo a primeira cultivar de Brachiaria com resistência a todas 

as cigarrinhas-das-pastagens, inclusive a Mahanarva spp (JANK et al., 2017).  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O manejo de pastagem é uma atividade de importância fundamental na 

pecuária. Planejar e gerenciar o modo e as condições de vida proporcionadas ao 

animal durante o período de pastejo contribui diretamente para o resultado final que 

se deseja obter. Entre os fatores que devem ser considerados para um manejo 

eficiente, estão, a escolha da forragem adaptada ao local, e que satisfaça as 

condições necessárias para o desenvolvimento do animal; a preparação correta do 

solo; a escolha do tipo de pastejo que se adequa à propriedade e a escolha do 

animal, tendo em vista o tipo de pastagem ou a escolha da pastagem tendo em vista 

o tipo de animal. Fatores estes, que irão contribuir com o produtor para a obtenção 

de eficiência técnica e econômica da atividade.  

Vale ressaltar, que a pesquisa tem papel fundamental neste processo, pois 

cabe a ela o desenvolvimento constante de novas forrageiras, adaptadas aos 

diferentes sistemas de produção e regiões do país. Portanto, considerar os 

diferentes fatores envolvidos na condução de pastagens, aliado ao melhoramento 

genético de novas forrageiras, certamente seria um divisor de águas para uma maior 

intensificação da pecuária nacional, tornando a atividade mais rentável.  
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